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Resumo: A prevenção e a promoção da saúde mental foram uma preocupação constante da 
Logoterapia e Análise Existencial (LAE) como teoria centrada no sentido da vida. Diante disso, 
o objetivo foi descrever e analisar o grau de aprofundamento teórico e metodológico de inter-
venções que usam a LAE para a promoção do sentido da vida, a prevenção do vazio existencial, 
a prevenção do suicídio ou a redução de sintomas depressivos. Realizou-se uma revisão de es-
copo com consulta a especialistas e busca nas bases de dados Pubmed e Scielo, com 440 resul-
tados, 12 atendendo os seguintes critérios de inclusão: a) artigos que relatem intervenções que 
utilizaram a LAE como teoria de base ou em alguma componente da intervenção, tendo como 
desfecho promoção do sentido da vida ou prevenção do vazio existencial ou redução de sinto-
mas depressivos ou prevenção do suicídio; b) artigos com texto completo disponível; c) artigos 
escritos em inglês, em espanhol ou em português. Os resultados indicam que os conceitos mais 
presentes foram os valores atitudinais, os vivenciais e os criativos, ainda que as intervenções 
tenham sido heterogêneas quanto às variáveis de desfecho e de público-alvo. Conclui-se que as 
intervenções têm grau satisfatório de aprofundamento teórico na Logoterapia, mas, em termos 
metodológicos, necessitam de delineamentos experimentais mais rigorosos.
Palavras-chave: Sentido da Vida. Vazio Existencial. Depressão. Prevenção do Suicídio. Logo-
terapia.

Abstract: Prevention and promotion of mental health were a constant concern of Logothe-
rapy and Existential Analysis (LEA) as a theory centered on the meaning of life. Therefore, the 
objective was to describe and analyze the degree of theoretical and methodological deepening 
of interventions that use LEA to promote the meaning of life, prevent existential emptiness, 
prevent suicide or reduce depressive symptoms. We carried out a scope review consulting with 
specialists, and searched in Pubmed and Scielo databases, with 440 results, 12 meeting the fol-
lowing inclusion criteria: a) articles that report interventions that used LEA as the basic theory 
or in some component of the intervention, having as outcome promoting the meaning of life 
or prevention of existential emptiness or reduction of depressive symptoms or suicide preven-
tion; b) articles with full text available; (c) articles written in English, Spanish or Portuguese. 
The results indicate that the most present concepts were attitudinal, experiential and creative 
values, although the interventions were heterogeneous regarding the outcome and target audi-
ence variables. It is concluded that the interventions have a satisfactory degree of theoretical 
deepening in logotherapy, but, in methodological terms, they require more rigorous experi-
mental designs.
Keywords: meaning of Life. Existential vacuum. Depression. Suicide prevention. Logothe-
rapy.

Resumen: La prevención y la promoción de la salud mental fueron una preocupación cons-
tante de la Logoterapia y Análisis Existencial (LAE) como teoría centrada en el sentido de la 
vida. Delante de eso, el objetivo fue describir y analizar el grado de profundidad teórica y me-
todológica de intervenciones que usan la LAE para la promoción del sentido de la vida, la pre-
vención del vacío existencial, la prevención del suicidio o la reducción de síntomas depresivos. 
Se realizo una revisión de alcance con consulta a especialistas y búsqueda en las bases de datos 
de Pubmed y Scielo, con 440 resultados, 12 atendiendo los siguientes criterios de inclusión: a) 
artículos que relaten intervenciones que utilizaron la LAE como teoría de base o en alguna 
componente de la intervención, teniendo como resultado la promoción del sentido de la vida 
o prevención del vacío existencial o reducción de síntomas depresivos o prevención del suici-
dio; b) artículos con texto completo disponible; c) artículos escritos en inglés, en español o en 
portugués. Los resultados indican que los conceptos más presentes fueron los valores actitudi-
nales, los experienciales y los creativos, aunque las intervenciones hayan sido heterogéneas 
como las variables de desfecho y de público-objetivo. Se concluye que las intervenciones tienen 
un grado satisfactorio de profundidad teórica en la Logoterapia, pero en términos metodoló-
gicos necesitan de delineamientos experimentales más rigorosos.
Palabras clave: sentido de la vida. Vacío existencial. Depresión. Prevención del suicidio. Lo-
goterapia.
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Introdução
O pensamento de Viktor Frankl e, consequentemente, da teoria que ele constituiu, a Logoterapia e Análise Exis-

tencial (LAE), tem encontrado ampla propagação, não se limitando apenas à aplicação no contexto clínico individual. 
Atualmente, ela tem sido observada em intervenções para a promoção da saúde e prevenção de doenças. Para pensar 
acerca dessa temática no contexto da LAE, torna-se necessário, inicialmente, partir da premissa de que “(...) a situação 
imunológica depende da situação afetiva, que por sua vez depende essencialmente da motivação, especialmente da ori-
entação de sentido” (Frankl, 1995, p. 240). Dessa forma, uma condição necessária para proteger a vida humana seria 
promover a busca de sentido da vida, posto que se constitui, em última instância, como a motivação primária na visão 
de Viktor Frankl.

Nessa direção, o autor supracitado constituiu uma teoria psicoterápica para ajudar as descobertas de sentidos na 
vida (Frankl, 1986). Sua base antropológica se encontra em três instâncias indissociáveis: a liberdade da vontade, a von-
tade de sentido e o sentido da vida. A liberdade da vontade traz à tona a questão do livre arbítrio. Entretanto, o ser 
humano não é livre dos condicionamentos biopsicossociais, mas livre para se posicionar perante tais sujeições. Devido 
a isso, compreende-se que o ser humano possui a capacidade de autodistanciamento, que o torna capaz de escolher 
uma postura livre e responsável (Frankl, 2020).

A segunda dimensão da teoria é a vontade de sentido. Para o autor em foco, o ser humano sempre procura um 
sentido para a sua vida e pode adoecer psiquicamente na medida em que frustra o seu anseio primordial, denominando 
esse fenômeno de vazio existencial (Frankl, 1989). Para encontrar sentidos, o ser humano necessita transcender a si 
mesmo e se direcionar para o algo ou alguém no mundo, por meio da autotranscedência: “A autotranscedência assinala 
o fato antropológico fundamental de que a existência do homem sempre se refere a alguma coisa que não ela mesma - 
a algo ou alguém, isto é, a um objetivo por ser alcançado ou a uma existência de uma outra pessoa que ele encontre” 
(Frankl, 1991, p. 18).

Por fim, a terceira base da LAE é o sentido da vida, que constitui uma visão filosófica. A vontade de sentido emer-
ge na medida em que percebe um sentido que emana do mundo. Assim, a fonte do sentido seria a própria vida, por esse 
motivo a pessoa não deveria dar sentido, mas descobrir o sentido que estaria latente nas situações (Frankl, 2019). Os 
caminhos para o encontro do sentido estariam nos valores (Frankl, 1986). Por meio deles, o ser humano descobre sen-
tidos ao vivenciar outro ser humano (valor vivencial), ao criar algo para transformar o mundo para melhor (valor cria-
tivo) e ao se posicionar dignamente perante uma situação imutável que imprime sofrimento (valor atitudinal).

Além dos constructos teóricos, a LAE apresenta algumas técnicas, dentre as quais destacam-se: autobiografia, 
intenção paradoxal e derreflexão. A autobiografia é uma técnica de autorelato para a compreensão da própria existên-
cia, sendo proposta na LAE por Lukas (1998) para compreensão do presente, passado e futuro do sujeito que está sendo 
atendido. As técnicas de intenção paradoxal e derreflexão repousam sobre a capacidade de autodistanciamento e auto-
transcendência do ser humano, respectivamente (Frankl, 2016). A LAE admite o uso de técnicas de outras teorias, des-
de que seja preservada a antropologia frankliana, ou seja, sua visão de homem e de mundo. Considerando essas ques-
tões, torna-se necessário compreender a sua aplicabilidade para a prevenção e a promoção da saúde mental.

A prevenção e a promoção da saúde mental foram uma preocupação constante da LAE como uma modalidade 
de profilaxia centrada no sentido da vida. Pode-se considerar que seu nascedouro decorre do programa de prevenção 
ao suicídio organizado por Viktor Frankl por meio dos Centros de Aconselhamento Juvenil. Inicialmente, foi consti-
tuído em Viena, em fevereiro de 1928, e, posteriormente, expandiu-se para outras seis cidades com a função de atender 
jovens em dificuldades de forma gratuita (Frankl, 1990; 2000; 2010).

Os aconselhamentos eram individuais e contavam com a colaboração de outros psicoterapeutas. No começo, as 
dificuldades dos jovens eram diversas, desde problemas sexuais, conflitos familiares, transtornos neuróticos, até ques-
tões econômicas. Entretanto, após a queda da bolsa de valores em Nova York, que ocasionou uma depressão econômi-
ca mundial, ele constatou a neurose do desemprego, caracterizada pela apatia, decorrente da falsa associação entre a 
falta de emprego e a sensação de que a vida não tinha mais valor (Frankl, 1989; 2010).

Além dos centros de aconselhamentos, que tinham um caráter preventivo, Frankl ministrou, na década de 1920, 
o primeiro curso sobre higiene psíquica na Universidade para o Povo, em Viena (Frankl, 1990). Com o aumento das 
taxas de suicídio, em 1930, o autor em foco organizou uma ação especial na cidade de Viena que resultou, naquele ano, 
em nenhum registro de morte voluntária entre os jovens (Frankl, 2010). Essa experiência o fez pensar, em 1933, no 
seguinte princípio: “Não consigo imaginar nada superior ao sentido de ter um dever, uma missão para levar a cabo, que 
possa fazer que uma pessoa seja capaz de suportar as dificuldades subjetivas e objetivas!” (Frankl, 2010, p. 132).

Ademais, essa vivência de Frankl foi fundamental para a sua prática da prevenção no contexto do campo de con-
centração durante a Segunda Guerra Mundial, ainda como um prisioneiro comum nos campos de concentração. Ini-
cialmente, era necessário prevenir o choque de admissão, que era caracterizado pelo pânico. De forma mais específica, 
concentrava-se nas pessoas mais vulneráveis, como os idosos e os enfermos, para combater o vazio mental. Essa inter-
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venção era realizada em grupo com a ajuda de uma oradora, a rabina Regina Jonas (Frankl, 2020). Quanto à prevenção 
do suicídio, ele organizou um serviço de informação para identificar e atender os prisioneiros que manifestassem ide-
ação suicida (Frankl, 2020). Sua estratégia era apelar para a vontade de viver e trazer à consciência aquilo que a vida 
ainda esperava deles, dessa maneira, despertava a busca por um sentido na vida.

No contexto recente, Martinez Ortiz (2006) considerou cinco fundamentos para a consecução de uma preven-
ção fundamentada na LAE: (1) ajudar o ser humano a se tornar responsável pela sua própria saúde e por sua comuni-
dade; (2) centrar-se nos recursos pessoais saudáveis; (3) promover a autonomia liberdade e responsabilidade da pessoa; 
(4) abordar o tema do sentido da vida como promotor da saúde e (5) despertar a resiliência. Aquino, Simeão e Rodri-
gues (2021), por sua vez, sugerem uma relação entre a prevenção em saúde mental e a LAE. Para os autores, a prevenção 
universal praticada por Frankl poderia estar relacionada tanto à divulgação dos pressupostos por meio do livro “Em 
busca de sentido”, quanto em relação às palestras radiofônicas para a população geral proferida por Viktor Frankl no 
pós-guerra. Já a prevenção seletiva deveria ser dirigida aos grupos de adolescentes para proteger as consequências do 
vazio existencial desencadeado pela perda da tradição. Por fim, a prevenção indicada, poderia ser dirigida para aqueles 
que já tivessem sintomas como drogadição, agressão e ideação suicida. Sabendo que a logoterapia surge a partir da pre-
venção ao suicídio, demanda-se conhecer a aplicabilidade dessa abordagem no contexto atual.

Um dos sintomas do vazio existencial contemporâneo é o suicídio. Para Frankl (1989), na medida em que o ser 
humano não percebe nenhum sentido, há uma tendência de dar cabo à própria vida, a despeito de todas as outras ne-
cessidades estarem satisfeitas. Entretanto, alertou que, mesmo que nem toda razão de suicídio deva ser reduzida à frus-
tração existencial, ter um sentido para viver proporciona uma maior suportabilidade para preferir a vida (Frankl, 
1991). Esse pressuposto é corroborado por um estudo com 110 pacientes adultos em tratamento, em que duas variá-
veis apresentam-se como protetoras dos sintomas da depressão: percepção da presença de sentido da vida e percepção 
positiva do futuro (Aquino, Dará & Simeão, 2016).

Desse modo, promover a busca do sentido da vida e reduzir sintomas de transtornos mentais, sobretudo de an-
siedade e de depressão, são relevantes para o tratamento precoce do suicídio (Bertolote, 2002; Drum & Denmark, 
2012; Frankl, 1991). No entanto, ainda que o sentido da vida seja avaliado como um importante fator de proteção do 
suicídio (Constanza, 2019), esse constructo teórico não se restringe à LAE, sendo abordado por outras correntes teóri-
cas, como a Teoria Interpessoal do Suicídio (Drabenstott, 2019), apresentando algumas diferenças conceituais e episte-
mológicas (Reker, 2000; Glaw et al., 2017). No entanto, a LAE demonstra ser a teoria mais ampla para abordar o senti-
do da vida, porque ela é bem sistematizada ao possuir uma base antropológica que descreve a busca de sentido do ser 
humano. Tendo isso em vista, essa pesquisa debruçou-se sobre estudos fundamentados na LAE que tinham como foco 
a prevenção do suicídio e desfechos correlatos, como a redução dos sintomas da depressão, a promoção da busca do 
sentido da vida e a prevenção do vazio existencial.

Avaliar o uso da LAE em intervenções desse tipo tem relevância científica e social, porque, além de demonstrar 
padrões de evidência (Gottfredson et al., 2015), ajuda a ilustrar a aplicação da teoria para além do contexto clínico psi-
coterápico. O mapeamento de estudos com base na LAE, pode encorajar a adaptação cultural, o design e o aprimora-
mento de intervenções preventivas em saúde mental cientificamente embasadas. Além disso, o aumento de interven-
ções desse tipo pode ser útil para aqueles que não acessam a psicoterapia convencional, seja devido a questões 
financeiras, seja por resistência. Além de ajudar pessoas que estão em sofrimento mental, oferecendo um serviço de 
curto prazo e baixo custo.

Considerando o exposto, este estudo teve como norteadora de pesquisa a seguinte questão: como a LAE está 
sendo utilizada em intervenções de prevenção do suicídio, de redução de sintomas depressivos, de prevenção do vazio 
existencial e de promoção da busca do sentido da vida? Ademais, o objetivo foi descrever e analisar o grau de aprofun-
damento teórico e metodológico de intervenções que usam a LAE para a promoção da busca do sentido da vida, a pre-
venção do vazio existencial, a prevenção do suicídio ou a redução de sintomas depressivos.

Método
Uma revisão de escopo foi conduzida visando identificar toda a literatura relevante, independentemente do de-

senho do estudo, característica desse tipo de revisão (Arksey & O’malley, 2005; Tricco et al., 2018). Foram seguidos os 
seis estágios de Colquhoun et al. (2014) para as revisões de escopo: 1) formular a questão de pesquisa; 2) consultar es-
pecialistas no assunto; 3) identificar e buscar de estudos relevantes em bases de dados científicas; 4) construir um banco 
de dados e selecionar estudos relevantes; 5) construir uma estrutura para agrupar os dados; 6) coletar, resumir e relatar 
os dados. Dada a natureza do estudo, os especialistas foram consultados no início da pesquisa, junto com a busca nas 
bases de dados eletrônicas, ao invés de serem consultados no final, como propõem os autores anteriormente citados.

A busca por estudos relevantes se deu nas bases de dados Pubmed e Scielo, com os seguintes termos de busca em 
inglês, espanhol e português: “sentido da vida”, “vazio existencial”, “logoterapia”, “suicídio”, “prevenção do suicídio”, 
“logo-autobiografia”, “depressão”. Utilizou-se a seguinte estratégia de busca: (sentido da vida OR meaning of life OR 
sentido de la vida) OR (vazio existencial OR existencial void OR vacío existencial) OR (logoterapia AND suicídio OR 
logotherapy AND suicide or logoterapia AND suicidio) OR (prevenção do suicídio OR suicide prevention OR preven-
ción del suicidio) OR (depressão OR depression OR depresión) OR (deprimido OR depressed OR deprimido) OR 
(logo-autobiografia OR logo-autobiography OR logo-autobiografía). O banco de dados completo está disponível me-
diante solicitação aos autores dessa pesquisa. Não foram aplicados limites de tempo e de idioma nas buscas.
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No estágio de consulta a especialistas, encaminhou-se comunicação para os 144 institutos distribuídos em 45 
países com e-mail disponível na página do Viktor Frankl Institut (https://www.viktorfrankl.org/). A comunicação foi 
enviada no dia 18 de novembro de 2021 e estava escrita em inglês, espanhol e português. Ela pedia para que os institu-
tos indicassem intervenções de prevenção do suicídio que utilizavam a LAE como teoria de base. Alguns especialistas 
sugeriram que a questão também fosse colocada nos grupos de Facebook “Logotherapy - The Third Viennese School of 
Psychotherapy” e “Viktor E. Frankl - Logotherapy & Existential Analysis”, que conta com membros de diversos países. Su-
gestão que foi acatada e executada pela equipe de pesquisa no dia 22 de novembro de 2021. Também foram consulta-
dos via e-mail 2 pesquisadores com produção científica relevante no assunto.

Critérios de inclusão do material e processo de seleção dos es-
tudos

Os critérios de inclusão, tanto das publicações sugeridas por especialistas como aquelas encontradas nas bases 
de dados foram: a) artigos que relatem intervenções que utilizaram a LAE como teoria de base ou em alguma compo-
nente da intervenção, tendo como desfecho promoção da busca do sentido da vida ou prevenção do vazio existencial 
ou redução de sintomas depressivos ou prevenção do suicídio; b) artigos com texto completo disponível; c) artigos es-
critos em inglês, em espanhol ou em português.

Nas etapas de busca nas bases de dados foram identificadas 406 publicações, distribuídas nas bases de dados da 
seguinte forma: Pubmed (385) e Scielo (21). As bases de dados foram pesquisadas a partir de suas respectivas datas de 
início até 30 de novembro de 2021. Após a leitura do título e dos resumos dos artigos, e aplicação de critérios de inclu-
são, 289 estudos foram descartados e 40 estudos foram mantidos para análise do texto integral. Após análise do texto 
integral, foram eliminados os estudos que não utilizavam a LAE como teoria de base ou em componentes da interven-
ção, totalizando 11 estudos incluídos nesta revisão de escopo. As principais razões para a exclusão foram: o estudo 
apresentava uma pesquisa clínica, epidemiológica ou de validação de instrumento (64,7%), o estudo não estava funda-
mentado na LAE (12,5%), o estudo era teórico (8,8%), o estudo era uma revisão de literatura (6,4%). Dois revisores tra-
balharam independentemente na revisão da base de dados. O índice de concordância foi de 99%. Os desacordos foram 
resolvidos através de debate e consenso.

A consulta aos especialistas retornou 34 respostas (17 por e-mail e 17 nos grupos de Facebook). Em apenas 10 
respostas foi sugerido algum tipo de material sobre o tema. tratava-se de vídeos de palestras, sites de eventos, cursos, 
textos de blog, livros, teses, artigos (a lista completa pode ser obtida via solicitação ao primeiro autor). Após aplicação 
dos critérios de inclusão, apenas 1 sugestão de material foi incluída. A revisão de escopo contou com uma amostra de 
12 publicações. A Figura 1 mostra o 
fluxograma da busca.
Procedimentos de 
coleta dos dados

Em todos os artigos incluídos, 
dois revisores independentes usaram 
tabelas no Excel para extrair e catego-
rizar os dados. Realizou-se um teste 
com os 10 primeiros artigos selecio-
nados. Todos os estudos escolhidos 
foram organizados por temática: es-
paço-temporal (ano e país de publica-
ção), teoria (combinação de teorias, 
constructos da LAE, técnicas utiliza-
das), metodológica (delineamento, va-
riáveis de desfecho, instrumentos de 
medição, tamanho da amostra, resul-
tados, envolvimento do público-alvo) 
e estrutural (público-alvo, contexto, 
quantidade de encontros, duração dos 
encontros, periodicidade, modalidade 
e canal de entrega, quantidade de par-
ticipantes nos grupos, idade dos parti-
cipantes).

As informações sobre a funda-
mentação teórica da intervenção e 
técnicas utilizadas foram extraídas 
apenas se mencionadas de forma ex-
plícita no resumo da intervenção ou 
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na descrição das sessões. Essas informações não foram extraídas caso fossem mencionadas na introdução do artigo, 
mas não estivessem na descrição da intervenção, informando que foram utilizadas no programa. As informações sobre 
os instrumentos de medida utilizados consideraram a diversidade geográfica das publicações, de modo que um mesmo 
instrumento utilizado em países diferentes foi registrado apenas uma vez, apesar da diferença de nomenclatura.

Procedimentos de análise
A análise se deu pelo método de revisão narrativa e analítica descritiva (Colquhoun et al., 2014). Foi realizada 

uma análise da localização geográfica dos estudos por meio de um mapa de calor e foram construídos três quadros 
analíticos para fornecer uma visão geral da amplitude da literatura. A análise da estrutura das intervenções foi feita com 
base nos critérios de evidência de eficácia, efetividade e disseminação da Society of Prevention Research – SPR (Gottfred-
son et al., 2015) e do arcabouço teórico da Ciência da Prevenção (Atkins et al., 2017; Eldredge et al., 2016; Michie et al., 
2011; Wallerstein et al., 2017).

A análise da profundidade teórica dos artigos foi feita com base nos fundamentos da Logoterapia e Análise Exis-
tencial. Foram consideradas intervenções com alto aprofundamento teórico aquelas que mencionavam explicitamente 
os constructos centrais da Logoterapia (liberdade da vontade, vontade de sentido, valores atitudinais, vivenciais e cria-
tivos, entre outros) e utilizavam técnicas desenvolvidas por Viktor Frankl e Elisabeth Lukas. As intervenções que cita-
vam a Logoterapia sem indicar o uso de técnicas específicas ou sem fundamentação teórica detalhada foram classifica-
das como tendo baixo aprofundamento teórico.

A análise da profundidade metodológica dos artigos foi feita com base nos critérios da Society of Prevention Resear-
ch – SPR (Gottfredson et al., 2015) e do arcabouço teórico da Ciência da Prevenção (Atkins et al., 2017; Eldredge et al., 
2016; Michie et al., 2011;Wallerstein et al., 2017). Foram consideradas como metodologicamente rigorosas as interven-
ções que utilizaram ensaios clínicos randomizados ou quase-experimentais. As intervenções que utilizaram delinea-
mentos sem grupo controle ou sem avaliação de longo prazo foram categorizadas como metodologicamente limitadas.

Resultados
A base documental do estudo foi composta por 12 estudos (10 em inglês e 2 em português), publicados entre os anos de 

2008 e 2021. Eles foram publicados em 6 países: Brasil (n = 2), Canadá (n = 1), Coréia do Sul (n = 4), Estados Unidos da América 
(n = 2), Irã (n = 3) e Taiwan (n = 1). Do ponto de vista teórico, a maioria dos estudos (n = 8) utilizou apenas a LAE como teoria de 
base. E 4 artigos combinaram a LAE com outras teorias, com a intervenção sobre o luto proposta por Lichtenthal et al. (2019), 
utilizando a teoria do apego e o modelo de apego cognitivo do luto prolongado e as intervenções que fizeram uso da logo-
autobiografia (vide Tabela 1). Os constructos da teoria mais utilizados foram: valores (atitudinais, vivenciais e criativos), auto-
transcendência, liberdade, sentido da morte e sentido da vida (vide Tabela 2). Entre as técnicas mais utilizadas estão: escrita de 
autobiografia, tarefas psicoeducativas, derreflexão, diálogo socrático, intenção paradoxal, biblioterapia (leitura e discussão de 
fábulas, poemas etc.) e construção do projeto de vida, detalhada na Tabela 2.

Do ponto de vista metodológico, a maioria dos estudos (n = 8) utilizou delineamento quase-experimental. Quanto às 
variáveis de desfecho, as intervenções procuraram promover a busca do sentido da vida (n = 7), prevenir o vazio existencial (n 
= 1), prevenir o suicídio (n = 1) e reduzir os sintomas depressivos (n = 11). Algumas intervenções (n = 4) procuraram promover 
a busca do sentido da vida e reduzir os sintomas depressivos concomitantemente. Essas intervenções não mencionaram se um 
serviço de saúde estava disponível caso o participante precisasse de psicoterapia individual e/ou acompanhamento psiquiátrico 
devido a não redução dos sintomas via intervenção ou a gravidade dos mesmos.

A maior parte das intervenções que tinha a promoção da busca do sentido da vida como variável de desfecho utilizou o 
Purpose in Life (PIL) test. Trata-se de um teste que mensura a percepção do sentido da vida e está adaptado culturalmente em 
vários países diferentes. Nos casos em que o desfecho era reduzir sintomas de depressão e ansiedade, as escalas Beck foram as 
mais utilizadas (Beck Depression Inventory - BDI, Beck Anxiety Inventory - BAI), ainda que não exclusivamente.

O tamanho das amostras variou de 3 a 48 sujeitos (média de 34,2 sujeitos). A maioria das intervenções apresentou eficá-
cia nas variáveis de desfecho avaliadas. Apenas 2 intervenções não apresentaram efeito significativo sobre os sintomas de ansi-
edade e de angústia. As intervenções (n = 10) não contaram com o envolvimento do público-alvo, porém 2 programas fizeram 
um estudo piloto antes da implementação e 1 realizou ensaios para avaliar e refinar o tratamento por meio de feedback ativo. 
Os estudos não contaram com o envolvimento de partes interessadas (potenciais usuários da intervenção, profissionais de saú-
de, gestores) no desenho da intervenção. Todos os estudos rastreados procederam a uma avaliação parcial de eficácia, uma vez 
que, utilizando os critérios de Gottfredson et al. (2015), observou-se que 5 estudos não realizaram acompanhamento de longo 
prazo, 1 estudo não utilizou múltiplas medidas. Não foram encontradas avaliações de efetividade e custo-efetividade. Nenhum 
estudo mediu efeitos colaterais potenciais ou efeitos iatrogênicos. A Tabela 1 resume as principais informações metodológicas 
dos estudos.

Em alguns estudos, a relação da teoria com a técnica não está explícita. Em 2 estudos, os autores usam o termo modula-
ção de atitudes, sem, no entanto, citar Elisabeth Lukas (1990) que cunhou o termo. Kim & Choi (2020) afirmam que a modula-
ção de atitudes se dá a partir do diálogo socrático, citando o livro “The doctor and the soul: from psychotherapy to logotherapy”, de 
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Frankl (1986). E Delavari et al. (2014) afirmam usar a técnica de modulação de atitudes em um dos encontros, citando o livro 
“Man's Search for Meaning” de Frankl (1967). Em ambos os livros, Frankl fala da importância da atitude perante o sofrimento ou 
a alguma situação que não se pode controlar, mas não menciona a modulação de atitudes enquanto técnica. Algo semelhante 
acontece em 3 estudos (Aquino et al., 2011; Delavari et al.; 2014, Kim & Choi, 2020) em que os autores mencionam as técnicas 
de intenção paradoxal e derreflexão, sem relacioná-las com o seu fundamento teórico e antropológico que é a capacidade de 
autodistanciamento e a autotranscendência do ser humano, respectivamente (Frankl, 2016). O uso da autobiografia é relatado 
em 3 estudos com o uso do termo logo-autobiografia. Em um deles, os autores afirmam que, no ano de 2008, Sunhee Choo 
“modificou a logoterapia convencional com um programa de autobiografia guiada e, em seguida, integrou os dois programas 
em uma logo-autobiografia” (Cho et al., 2013, p.34). No entanto, apesar de a autobiografia ser um gênero literário e uma técnica 
utilizada em várias áreas do conhecimento, ela foi proposta para ser usada numa orientação logoterápica pela primeira vez por 
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Informações metodológicas dos estudos
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Elisabeth Lukas (1998). Esses equívocos podem ter ocorrido devido à ausência de tradução dos livros de Elisabeth Lukas para 
o inglês em décadas anteriores e à não publicação de artigos, dificultando a disseminação de suas ideias em outros países

Em outras situações, foi observado um uso combinado da LAE com outras teorias. Em um estudo, os autores mencio-
nam a Teoria do Caminho Recíproco da Criação de Sentido (Lichtenthal et al., 2019) criada a partir de entrevistas qualitativas 
realizadas com pais enlutados por câncer que mescla a LAE com teorias sobre o luto e o modelo integrado de construção do 
sentido de Park (2010), partindo do pressuposto que o sentido tem um movimento recíproco e dinâmico (Lichtenthal et al., 
2015). Em outro estudo, os autores afirmam que “a LAE é uma abordagem da psicoterapia centrada no significado; é compatí-
vel com a terapia cognitivo-comportamental” (Bahar et al., 2021, p. 2) e citam estudos baseados na Terapia Cognitivo-
Comportamental (TCC) e na Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT), mas não informaram se usaram conceitos ou técni-
cas dessas teorias na intervenção. Em outro estudo, os autores (Delavari et al., 2014) não informam que utilizaram mais de uma 
abordagem teórica, mas, na descrição das sessões, relatam ter feito uso da expressão da ansiedade esperada, uma técnica da Psi-
cologia Reversa, sem, contudo, citar a fonte. Esta técnica não é conhecida na LAE.

Indubitavelmente, a LAE foi concebida como um sistema de psicoterapia complementar e aberta para a contribuição de 
outras perspectivas. Nessa esteira, Pacciolla (2024) aventou a possibilidade de uma perspectiva denominada de cognitivismo 
existencial, abordagem que visa compreender o autodirecionamento do paciente e a sua interpretação da realidade, bem como 
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Tabela 2
Constructos e técnicas da Logoterapia que foram utilizados nas intervenções

Nota: A1 = Aquino et al., 2011; A2 = Bahar et al., 2021; A3 = Kim et al., 2020; A4 = Sun et al., 2019; A5 = Delavari, 2014; 
A6 = Heisel et al., 2020; A7 = Robatmili, 2015; A8 = Cho et al, 2021; A9 = Cho, 2008; A10 = Cho et al., 2013; A11 = Lich-
tenthal, 2019; A12 = Pontes, 2019.
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adentrar no significado do sintoma e no significado da vida. Assim, pode desvelar não apenas as dissonâncias cognitivas e afeti-
vas, mas sobretudo as dissonâncias existenciais.

Do ponto de vista estrutural, o público-alvo das intervenções foi heterogêneo, sendo composto de adolescentes e jovens 
(estudantes do ensino médio e de universidades), adultos com condições clínicas (esposas de alcoólatras, mães de crianças com 
câncer, pacientes com câncer de mama e ginecológico, pacientes diabéticos com depressão, pais que perderam um filho para o 
câncer, pessoas vivendo com HIV, mulheres imigrantes) e idosos (idosos com sintomas depressivos sem ideação suicida, ho-
mens aposentados ou pensando em se aposentar). As intervenções foram entregues em escolas, universidades, hospitais, clíni-
cas de saúde e centros comunitários. A idade dos participantes variou de 14 a 70 anos. A quantidade de encontros variou de 4 a 
16 (média de 9,1), com duração de 60 a 120 minutos (média de 81,2), e periodicidade de 1 vez, a cada quinzena, a 2 vezes por 
semana (média de 1,2). A quantidade de participantes nas intervenções variou de 3 a 34 indivíduos.

A maioria das intervenções (n=10) foi entregue de forma presencial e duas de forma mista, sendo presencialmente e por 
telefone e presencialmente e por videoconferência. Essa última avaliou a melhora dos sintomas e a aliança terapêutica nas ses-
sões presenciais e por videoconferência, encontrando resultados semelhantes e percebendo que a entrega por canais virtuais 
pode ser eficaz (Lichtenthal et al., 2019). A Tabela 3 apresenta as informações resumidas anteriormente. Dada a diversidade dos 
estudos em termos de público-alvo e variáveis de desfecho, não foi possível realizar uma comparação entre eles.
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Tabela 3
Características da estrutura dos estudos
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Discussão
O objetivo deste estudo foi descrever e analisar o grau de aprofundamento teórico e metodológico de interven-

ções que usam a LAE para a promoção da busca do sentido da vida, a prevenção do vazio existencial, a prevenção do 
suicídio ou a redução de sintomas depressivos. Os achados sugerem que há um modesto número de estudos (n = 12), 
mas um corpo crescente de pesquisas identificando estratégias eficazes de prevenção de suicídio e desfechos correlatos 
baseadas na LAE. Os estudos são recentes e estão distribuídos em vários países.

Os estudos rastreados por esta revisão de escopo foram publicados mais de meio século depois da popularização 
da teoria e fora do seu país de origem, uma vez que não foram localizados estudos nos países da Europa Ocidental. Isso 
traz pistas sobre o desenvolvimento da teoria, uma vez que os escritos de Frankl se iniciaram na Áustria, em 1926 (mo-
mento em que usa pela primeira vez a palavra Logoterapia), e ganharam notoriedade nos anos 50 (Aquino, 2020). Na 
Europa, essa ausência de intervenções usando a LAE pode indicar uma prática voltada predominantemente ao campo 
neuropsiquiátrico, e à necessidade de aplicação da teoria em outros contextos (Girmenia et al., 2014). Questões históri-
cas também podem ter influenciado a produção recente nessa área. Os princípios preventivos passaram a ser adotados 
mundialmente nos anos 1970 e 1980, por influência da Organização Mundial da Saúde (OMS), ganhando mais força 
no final da década de 90, a partir da revisão do modelo de prevenção pelo Institute of Medicine (IOM) (Abreu et al.; 
2015, Schneider, 2015).

Do ponto de vista teórico, algumas intervenções fizeram uso da logo-autobiografia (Cho et al., 2013; Cho, 2008; 
Choo & Jang, 2021). Frankl (1991) considera que o desenvolvimento do ser humano se desdobra por meio da sua bio-
grafia, o que permite configurar a Logoterapia como uma forma de análise existencial. No entanto, se essa técnica for 
utilizada apenas para analisar o passado, apenas a clarificação do ser, ela estaria alinhada na Daseinsanalyse de 
Binswanger e no pensamento de Heidegger. Para Frankl (1986), é necessário analisar o vir a ser, o poder ser, as possi-
bilidades de ser no mundo que se encontram na área da liberdade. Os estudos que fizeram uso da logo-autobiografia 
não se propuseram a analisar as possibilidades de ser no mundo dos participantes, motivo pelo qual não podem ser 
considerados como baseados unicamente na LAE.

Os constructos teóricos da LAE que mais aparecem nas intervenções são os valores atitudinais, vivenciais e cri-
ativos, apesar da diversidade de públicos, desfechos e contextos geográficos. Esses parecem ser os componentes cen-
trais das intervenções e os principais mecanismos propulsores da mudança (Gottfredson et al., 2015). No entanto, 5 
intervenções não citam as principais técnicas da LAE: autobiografia, derreflexão, diálogo socrático, intenção parado-
xal, modulação de atitudes, o que pode ser um indício de pouca ênfase na técnica ou compreensão superficial dos fun-
damentos da teoria. A autobiografia é uma forma de realizar a análise existencial por meio da descoberta de valores e 
sentidos na vida dentro da temporalidade do passado do presente e do futuro (Lukas, 1998) A derreflexão é a técnica 
utilizada para quebrar o ciclo vicioso da hiperreflexão mórbida, direcionando o olhar do paciente para algo ou alguém 
além de si mesmo, reduzindo o egocentrismo (Lukas, 1989); o diálogo socrático, por sua vez, é utilizado para desvelar 
sentidos e valores encobertos nas situações por meio de perguntas dirigidas à consciência (Lukas, 1989); já a intenção 
paradoxal trata-se da inversão da intenção ao fazer com que a pessoa deseje aquilo que teme, mobilizando o autodis-
tanciamento por meio do humor (Frankl, 1991); por fim, a modulação de atitudes objetiva trabalhar a postura interior 
do ser humano perante algo positivo ou negativo por meio da ativação da vontade de sentido (Lukas, 1989). De forma 
geral, a LAE coloca a técnica como um meio para um fim, para acessar e despertar os fenômenos humanos. Sendo 
assim, as técnicas são um meio para acessar a dimensão saudável do ser humano, a pessoa por detrás da patologia.

Do ponto de vista metodológico, as variáveis de desfecho foram heterogêneas, os estudos fizeram uma avaliação 
parcial de eficácia e o envolvimento de partes interessadas foi quase inexistente. Em cinco intervenções, as variáveis de 
desfecho combinaram promoção da busca do sentido da vida e a redução dos sintomas da depressão, que seria, do 
ponto de vista da Ciência da Prevenção (Abreu, 2015), abordar a promoção da saúde e a prevenção secundária, ou tra-
tamento precoce. No entanto, do ponto de vista da LAE, seria um tipo de prevenção indicada, uma vez que atua com 
aqueles que já possuem um vazio existencial instaurado e já apresentam sintomatologia de suicídio, ainda que de forma 
leve, considerando a integralidade do ser humano (Aquino et al., 2021).

A revisão encontrou apenas uma intervenção em que a prevenção do suicídio é um dos desfechos. E outra, ape-
sar de focar na redução do estresse e da depressão e na promoção da busca do sentido da vida, afirma que pode ser 
utilizada como uma estratégia de prevenção, aumentando a percepção do sentido de vida dos participantes (Choo, 
2021). Resultados semelhantes foram encontrados na revisão de Cecchin et al. (2022) que buscou intervenções para a 
prevenção do suicídio em estudantes universitários, não encontrando programas baseados na LAE. Esse dado de-
monstra certa contradição, uma vez que a LAE praticamente surge a partir da prevenção do suicídio, na década de 
1920. Esse foi o interesse principal de Frankl, que o fez construir a teoria. E, atualmente, não se vê isso de fato sendo 
concretamente trabalhado. A dificuldade na medição desse desfecho pode ser uma das causas. Principalmente quando 
a prevenção do suicídio é tida como um desfecho distal, e não como um desfecho proximal. O trabalho de prevenção 
em nível universal e seletivo deve ser destinado aos indivíduos sem ideação suicida, atuando sob fatores de risco rela-
cionados à depressão e ansiedade (Bertolote, 2002).

Por outro lado, a revisão identificou uma pequena quantidade de pesquisas conduzidas sob o formato de ensaios 
clínicos randomizados (ECRs) o que impacta a robustez dos achados (Gottfredson et al., 2015). A maioria dos estudos 
incluídos utilizou delineamentos quase-experimentais, o que reflete desafios comuns em pesquisas de intervenções 
psicológicas, especialmente em ambientes clínicos, comunitários e educacionais.
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A implementação de ECRs nesse campo enfrenta obstáculos práticos e éticos. A randomização completa pode 
ser difícil devido à resistência de participantes e instituições em aceitar alocação aleatória para grupos de controle que 
não recebem a intervenção. Além disso, em muitos contextos, como hospitais e grupos de apoio, privar indivíduos de 
uma intervenção potencialmente benéfica levanta preocupações éticas. A natureza personalizada das intervenções ba-
seadas na Logoterapia e Análise Existencial (LAE) também representa um desafio para a padronização necessária em 
ensaios rigorosos.

A ausência de ECRs reduz a capacidade de estabelecer relações causais fortes entre as intervenções e os desfe-
chos avaliados (Gottfredson et al., 2015). Isso pode comprometer a generalização dos achados, uma vez que fatores 
contextuais, como diferenças culturais e institucionais, podem influenciar os resultados (Wallerstein et al., 2017). 
Como alternativa, estudos futuros podem adotar delineamentos híbridos, combinando métodos experimentais e ava-
liativos para superar algumas dessas limitações. A randomização por conglomerados e ensaios clínicos pragmáticos 
podem oferecer evidências mais robustas sem comprometer a viabilidade da pesquisa.

Além disso, nenhum estudo contou com o envolvimento de partes interessadas no desenho da intervenção. Di-
versas teorias que orientam o design de intervenções recomendam que as partes interessadas participem de todo o 
processo de construção, que vai desde a formulação do problema e avaliação de necessidades e se estende até a defini-
ção dos elementos que irão compor o programa (Atkins et al., 2017; Eldredge et al., 2016; Michie et al., 2011; Wallers-
tein et al., 2017). A sinergia de esforços entre pesquisadores e partes interessadas contribui para um maior uso dos re-
cursos disponíveis e aumento de parcerias, fortalecendo os resultados a médio prazo e ampliando as chances de 
manutenção da intervenção ao longo do tempo.

Do ponto de vista estrutural, o público-alvo e os canais de entrega são pontos a serem observados. As interven-
ções foram construídas para públicos heterogêneos, visando auxiliar nos desafios de cada período do desenvolvimen-
to. Prevaleceram intervenções voltadas para assistência e tratamento de pessoas com doenças crônicas (diabetes, cân-
cer, HIV) e seus familiares. A revisão de Girmenia et al. (2014) também encontrou resultados semelhantes. Esses 
achados podem ser influência de uma das bases de dados consultadas no presente estudo, uma vez que a PubMed é 
voltada para a literatura científica biomédica internacional. Entretanto, esses resultados também podem indicar uma 
expansão da LAE para o contexto da saúde de forma mais ampla. Ela está sendo utilizada em situações em que o ser 
humano se encontra em situação de grave sofrimento e se depara com questões existenciais, possibilitando a humani-
zação do cuidado e o apoio psicológico e espiritual em situações em que as ciências médicas não conseguem dar res-
postas (Girmenia et al., 2014).

Entre as lacunas na literatura identificadas por meio da revisão, está a ausência de avaliações de efetividade e 
custo-efetividade, uma vez que todos os estudos rastreados procederam a uma avaliação parcial de eficácia. Desse 
modo, mais estudos são necessários para medir o efeito duradouro das intervenções e para recomendar a sua ampla 
disseminação. Outra lacuna é a ausência de avaliação dos efeitos colaterais potenciais ou efeitos iatrogênicos das inter-
venções. Para que uma intervenção seja considerada eficaz, não deve haver efeitos negativos graves (iatrogênicos) em 
desfechos importantes (Gottfredson et al., 2015), no entanto, para realizar essa afirmação, esses efeitos devem ser ob-
servados e medidos.

Entre as limitações deste estudo estão o número reduzido de bases de dados consultadas. Além disso, o uso dos 
termos de busca em inglês, espanhol e português pode ter limitado os resultados. Em estudos futuros, recomenda-se 
incluir outras bases relevantes na área da Psicologia e saúde mental, como PsycINFO, Web of Science e Embase.

Os resultados apontam algumas sugestões para novas pesquisas na área, e, para que ela seja expandida, é neces-
sária a padronização em questões metodológicas em cinco aspectos. O primeiro aspecto diz respeito à realização de 
estudos experimentais mais rigorosos, com o uso de ensaios clínicos randomizados (ECRs) ou delineamentos híbridos, 
combinando métodos experimentais e avaliativos. Em contextos onde a randomização individual pode ser inviável, a 
randomização por conglomerados pode ser uma alternativa, alocando grupos inteiros (como turmas escolares ou uni-
dades hospitalares) para diferentes condições experimentais. Para avaliar a efetividade das intervenções em cenários do 
mundo real, sugere-se a adoção de ECRs pragmáticos, que permitam flexibilidade na implementação e maior repre-
sentatividade dos participantes. Nos casos em que um grupo controle sem intervenção possa ser eticamente proble-
mático, sugere-se a adoção de grupos de lista de espera, tratamento como o usual ou comparações entre diferentes 
formatos de intervenção (presencial versus online).

O segundo aspecto está relacionado ao uso do mesmo instrumento para medição de um desfecho. Por exemplo, no 
caso do desfecho sentido de vida, recomenda-se o uso do PIL test, uma vez que esse se encontra validado em vários países. 
Os esforços na padronização do uso dos instrumentos de medida poderiam facilitar a comparação entre dados de diferen-
tes intervenções e a condução de revisões sistemáticas e metanálises, com o qual Girmenia et al. (2014) concordam.

O terceiro aponta que os estudos devem realizar avaliações de longo prazo (follow-up) para avaliar se os efeitos se 
mantêm no tempo. Além de fornecer sessões de reforço periódicos para auxiliar na manutenção e melhoria dos efeitos.

O quarto aspecto sugere-se fazer avaliação de viabilidade e aceitabilidade das intervenções, avaliando questões 
como a aliança terapêutica e colhendo sugestões dos participantes de como aprimorar a intervenção.

O quinto indica a realização de estudos com amostras maiores, permitindo conduzir avaliações de efetividade e 
custo-efetividade. Além disso, envolver as partes interessadas, como profissionais de saúde, educadores e gestores, no 
planejamento das intervenções pode aumentar a aplicabilidade dos achados e a adesão dos participantes. Todos esses 
cuidados podem fortalecer as evidências sobre o impacto da LAE na promoção da busca do sentido da vida, prevenção 
do vazio existencial e do suicídio, e redução de sintomas depressivos.
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Quanto às intervenções que combinaram a LAE com outras abordagens, recorda-se a postura de Frankl (1989) 
sobre o assunto “quanto à logoterapia, eu mesmo sou um que sempre tenho ensinado que ela não é uma panacéia, e por 
isso é aberta à cooperação com outros métodos psicoterapêuticos e é aberta à sua própria evolução” (p.10). No entanto, 
ele recomenda "muito cuidado, porém, para que o ecletismo não degenere em sincretismo" (Frankl, 1978, p. 201). Desse 
modo, sugerem-se duas estratégias para ampliar a adequação teórica das intervenções. Em primeiro lugar, a formação 
de uma equipe para o desenho da intervenção. Em geral, profissionais e pesquisadores são especialistas em uma área. 
Em uma equipe, cada integrante pode compartilhar conhecimentos de acordo com o seu domínio teórico e técnico, 
garantindo o uso fundamentado de cada teoria. Em segundo lugar, a adoção de uma honestidade explícita dos pontos 
de convergência e divergência entre as teorias utilizadas na intervenção, se e quais escolhas foram realizadas e sob qual 
justificativa. Isso pode contribuir com a legitimidade e a adoção do estudo por outros pesquisadores e/ou profissionais.

A LAE compreende que o ser humano é complexo e que apenas um ponto de vista ou uma abordagem teórica po-
dem não ser suficientes para explicar e intervir em alguns fenômenos. No entanto, é preciso perceber que as abordagens 
teóricas estão alicerçadas em posturas epistemológicas que podem ser divergentes em alguns aspectos, daí a importância da 
honestidade intelectual dos pesquisadores. Estudos futuros podem avaliar a aceitabilidade e credibilidade de intervenções 
que fazem o uso de mais de uma abordagem teórica. E as implicações desse uso combinado no meio científico e social.

Em outras revisões de literatura, sugere-se a consulta a mais bases de dados e o uso dos termos “Meaning-
Centered Grief Therapy (MCGT)” e “Meaning-Centered Psychotherapy (MCP)” na estratégia de busca, para localizar mais 
estudos. Esses termos foram encontrados em alguns estudos durante o processo de revisão da base de dados e parecem 
nomear intervenções baseadas na LAE em alguns países no mundo.

Do ponto de vista estrutural, sugere-se que estudos futuros ofereçam programas de intervenção online, aumentando 
o público atendido e promovendo a participação contínua e autônoma. Do ponto de vista teórico, sugere-se que os autores 
apresentem a fundamentação das técnicas utilizadas, deixando explícito se houve combinação de abordagens psicológicas.

Em termos de implicações para a prática, sugere-se que haja uma maior interlocução entre os institutos de Lo-
goterapia e as produções científicas. Uma vez que os estudos rastreados por esta revisão de escopo são provenientes de 
6 países que contam com institutos de Logoterapia, e, na consulta aos mesmos, essas intervenções não foram citadas. 
Seria interessante que houvesse uma plataforma que reunisse não só os livros, mas também os artigos científicos.

Em resumo, as intervenções para promoção da busca do sentido da vida, a prevenção do vazio existencial, a pre-
venção do suicídio ou a redução de sintomas depressivos demonstraram um grau satisfatório de aprofundamento te-
órico na LAE, apresentando os principais constructos e técnicas utilizadas. Em termos metodológicos, ainda há muito 
o que avançar, porque boa parte das intervenções não faz uso de ensaios clínicos randomizados, que é o delineamento 
que oferece a melhor evidência científica.
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